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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos
Acionistas e Administradores da
Tangará Energia S.A.
Rio de Janeiro – RJ

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Tangará Energia S.A.
(“Sociedade”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira, individual e consolidada, da Tangará Energia S.A. em 31 de dezembro de 2021, o
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa
individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Sociedade e suas
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
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Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os
mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no
contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um
todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para o
assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer
comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em
relação a esse principal assunto de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de
procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas
nas demonstrações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles
executados para tratar o assunto abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre
as demonstrações financeiras da Sociedade.

Receita de venda de energia fornecida e não faturada

As receitas das controladas da Sociedade são oriundas principalmente do fornecimento de
energia elétrica, sendo reconhecidas quando os riscos e benefícios são substancialmente
transferidos ao comprador. A Sociedade utiliza como procedimento estimar o montante de venda
de energia realizada, mas ainda não faturada, para o reconhecimento da correspondente receita
no seu correto período de competência. No período subsequente, essa estimativa é estornada e
então registrada a venda efetivamente realizada, obtida pela medição da energia vendida nos
últimos dias do mês anterior.

Conforme divulgado na nota explicativa 4, em 31 de dezembro de 2021 essa estimativa totalizou
R$ 20.272 e R$ 174.885 mil nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
respectivamente, foram mensuradas com base nas projeções de consumo de energia, e
calculados com base no volume consumido de cada cliente. Considerando que o reconhecimento
de parte da receita da venda de energia envolve alto nível de julgamento por utilizar dados de
faturamento em bases estimadas, o monitoramento desse assunto foi considerado como
significativo para a auditoria.
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Como nossa auditoria conduziu este assunto

Nossos procedimentos de auditoria para a receita de venda de energia fornecida e não faturada
incluíram, entre outros: (i) avaliação do desenho e da eficácia operacional dos controles internos
implementados pela Sociedade e suas controladas para o cálculo da receita não faturada; (ii)
compreensão e documentação do processo de estimativa, determinação e revisão das premissas
por parte da Administração; (iii) recálculo da estimativa de receita de venda de energia realizada e
não faturada em dezembro de 2021 considerando: 1) comparação da estimativa feita pela
Administração com a receita efetivamente faturada no mês subsequente; 2) validação da tarifa de
venda de energia conforme estabelecido nos contratos de venda de energia da Sociedade e suas
controladas, incluindo os reajustes de preços conforme contratos de venda de energia; e 3)
inspeção documental das últimas medições de energia fornecida e não faturada e confronto com o
faturamento subsequente; (iv) revisão dos contratos de venda de energia da Sociedade e suas
controladas para garantir que os contratos de venda de energia foram adequadamente registrados
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil e respectivas políticas contábeis da Sociedade
e de suas controladas; e (v) revisão das divulgações efetuadas nas notas explicativas às
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Baseados nos resultados dos procedimentos de auditoria efetuados, que estão consistentes com
a avaliação da Administração, consideramos aceitáveis os critérios e as estimativas da
Administração, assim como as respectivas divulgações nas Notas Explicativas 4, e 19, no
contexto das demonstrações financeiras consolidadas tomadas em conjunto.

Redução ao valor recuperável de ativo imobilizado

Conforme divulgado na nota explicativa 10 às demonstrações financeiras consolidadas, a
Sociedade possui ativo imobilizado no montante de R$ 261.729 e R$ 1.810.182 mil ,
respectivamente, e anualmente, ou sempre que aplicável, analisa a necessidade de reconhecer
perdas por redução ao valor recuperável da unidade geradora de caixa. Esse valor recuperável é
sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo de caixa descontado, bem como outras
premissas adotadas no julgamento da administração, sendo que condições econômicas adversas
podem fazer com que essas premissas apresentem alterações significativas.

Esse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria, tendo em vista a relevância
dos saldos dos ativos e o grau de subjetividade das estimativas de valor recuperável utilizadas
pela Administração, as quais levam em consideração premissas afetadas por condições de
mercado e econômicas futuras.
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Como nossa auditoria conduziu este assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros (i) análise do processo e controles
implementados pela Administração para identificação de indicativos de perda ao valor recuperável
dos ativos de vida útil definida, quando aplicável, incluindo os controles sobre a revisão pela
Administração das premissas significativas subjacentes à determinação do valor recuperável da
unidade geradora de caixa; (ii) envolvimento de nossos especialistas em modelos financeiros para
nos auxiliar no entendimento e revisão das premissas significativas e metodologias de cálculo
adotadas pela Administração; (iii) comparação entre as premissas significativas utilizadas nos
fluxos de caixa com as tendências econômicas, da indústria e com os dados operacionais
históricos da Sociedade; (iv) avaliação da documentação suporte de auditoria e na supervisão dos
procedimentos de auditoria executados; e (v) avaliação das divulgações da Sociedade sobre este
assunto.

Baseados nos resultados dos procedimentos de auditoria efetuados, que estão consistentes com
a avaliação da Administração, consideramos aceitáveis os critérios e as estimativas da
Administração, bem como as respectivas divulgações na nota explicativa 10, no contexto das
demonstrações financeiras consolidadas tomadas em conjunto.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Sociedade e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Sociedade e suas controladas são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.


